
  
    
      
        Ao Lucas, que atura as minhas trevas todos os dias

      

    

  

  
    
      
        Está tudo em chamas.


        CHARLES DARWIN,


        carta a J.S. Henslow, 1832

      

    

  

  
    
      CAPÍTULO IV


      Em que se contam histórias de embalar e se explora a noite na Ensor House


       


       


       


      – Como foram os seus primeiros educandos, Fred? — pergunta Andrew naquela mesma noite, depois das orações. — O primeiríssimo. Lembra-se? É tão velha.


      Senta-se direito na cama, com desconfiança nos olhos irrequietos, presumivelmente devido à convicção de que o diabo anda por ali, uma ameaça comum brandida pelos adultos contra crianças malcomportadas.


      — Ora, duas meninas doces mais ou menos da vossa idade. Gémeas, por acaso — respondo, enquanto prendo com força a roupa da cama, as minhas mãos segurando os lençóis como faziam quando metia as gémeas na cama, as tranças acabadas de fazer e as mãos amarradas para as impedir de se entregarem ao abuso de si próprias.


      O pai viúvo tinha apanhado uma das duas a coçar-se distraidamente, enquanto o velho cão de caça lhe cheirava entre as pernas e ficou preocupado que a compulsão se espalhasse à outra gémea. Foi encorajado nesta linha de pensamento pelo seu médico, que o avisou que, se o comportamento dela não fosse tratado, um dia encontraria as duas filhas num dos bordéis que ele frequentava. Filhas prostitutas é muito pior do que uma filha doente ou morta, a última das quais acaba por agraciar a família com uma aura de martírio. Pior, até, do que uma filha histérica, que se pode esconder tranquilamente num sótão ou num asilo.


      E assim, com a tenra idade de dezanove anos e o fedor dos pântanos de Hopefernon ainda agarrado ao meu vestido, eu enrolava um pedaço de fio de açougueiro nos pulsos de cada irmã, como uma cozinheira a amarrar uma galinha, sob o olhar perscrutador do meu patrão.


      — Conte-me uma história, Fred — diz Andrew a meio de um bocejo, e vira-se de lado. — Conte-me uma história sobre as gémeas.


      Instalo-me numa poltrona ao lado da sua cama, longe da luz de velas.


      — Duas meninas, unidas na luxúria — começo.


      — O que é a luxúria?


      — Peço-lhe que não interrompa.


      — Está bem.


      — Duas meninas, unidas na luxúria. Iguais em dignidade.


      — Isso é Shakespeare?


      — Viviam numa grande casa, muito, muito longe daqui. Sozinhas com os criados, pois a mãe estava morta há bastante tempo e o pai ausentava-se muitas vezes…


      Os olhos de Andrew cintilam, a respiração aprofunda-se. Já percebi, pelo tempo que passámos juntos, que Andrew não é o tipo de criança que se deixa ensinar. O único momento em que se mostrou dócil foi quando Mr. Pounds entrou durante as nossas aulas da tarde e se encostou à parede do fundo, para me ver ensinar. À semelhança de tantos rapazes da sua índole, Andrew está zangado, mas é demasiado preguiçoso para fazer alguma coisa verdadeiramente perigosa em relação a isso. Mais depressa arrancava as franjas das cortinas das janelas do que estrangulava a irmã. É previsível no seu modorrento privilégio.


      Retomo, com voz baixa e suave, a minha história sobre as gémeas. Embora tenha a certeza de que ele já não me ouve, talvez as minhas palavras se imiscuam nos seus sonhos.


      — Um dia, depois de anos de boa saúde e alegria, caíram mortas, as duas — digo, a ver o seu peito erguer-se e cair. — Instantaneamente, quando o relógio bateu a uma da tarde, enquanto recitavam as lições de francês. Caídas sobre os respetivos quadros de ardósia como lençóis dobrados. O pai angustiado culpou uma antiga maldição familiar e instruiu os criados a rezar pela alma das filhas.


      As suas almas, macias e desavisadas como crias de pintarroxo, redondas e roliças, encerradas em punhos suados.


      Andrew tem os olhos fechados. As pestanas, mechas de fio dourado, repousam sobre as bochechas.


      Penso no sangue das gémeas a manchar-lhes as tranças tão meticulosamente, como se cada cabelo escarlate tivesse sido pintado à mão.


       


       


      No quarto de Drusilla, do outro lado dos aposentos das crianças, com a cabeça que mal se vê ao cimo de um outeiro de roupa de cama de pelúcia, ela interroga-me com um rigor que faltou aos seus pais.


      — Porque é que saiu do emprego anterior? — pergunta, com ar profissional sobre a gola rufada da camisa de dormir.


      — Os meus educandos estavam muito crescidos. Partiram para a escola.


      — Ah. E os que os antecederam?


      Hesito perante a memória de joelhos esfolados e cabelos desgrenhados.


      — Desapareceram — digo.


      — Hum.


      — Eram propensos a fugas. Eram muitíssimo marotos.


      Drusilla diz então, sem nenhum preâmbulo razoável:


      — Eu gostava de ser muito rica quando crescesse.


      Dirijo-lhe um sorriso vazio.


      — Ah, sim?


      — Sim. Gostava de ter uma casa grande e muitos criados, que cuidassem de mim como cuidariam das próprias filhas.


      Um agitar das Trevas, quente sob as minhas bochechas, na minha respiração…


      — Deduzo que ache que vai herdar do seu pai, não? — perguntam elas pela minha boca, evocando a imagem de um Mr. Pounds a enchê-la de riquezas e afeto.


      Drusilla franze a testa.


      — Duvido que sobre grande coisa para mim quando o pai morrer — diz. — Mas um dia hei de casar com um homem que me comprará uma casa grande e muitos criados.


      Ela relaxa na sua cama e as Trevas instalam-se dentro de mim, sem nada que as ameace.


      — Conte-me uma história sobre o meu marido — diz ela, com a fala arrastada, já com a mente a dormir, o corpo a decair rapidamente.


      — Um dia — sussurro, tão ao de leve que podia ser uma oração privada —, a Drusilla vai casar-se com um homem rico, um homem muito rico. Ele possuirá corcéis de veludo e pensamentos esculpidos em mármore…


      Drusilla está a dormir. Inclino-me sobre ela para o confirmar, mais perto do que jamais seria possível quando está acordada, independentemente da minha curiosidade, pois a etiqueta social proíbe tais coisas. Bochechas macias e ruborizadas e a mais bela das linhas do cabelo — e uma única sarda no canto da boca, que muitos homens um dia acharão tediosamente atraente.


      Estou mesmo a ver o marido dela, formado pelas minhas palavras, sussurrado com elas nos aposentos de iluminação sombria.


      — Ele terá mãos ásperas e cabelo malcheiroso e Drusilla confiará nele a sua tristeza e ele irá trancá-la num quarto amarelo, numa casa de campo, e nesse quarto ela sangrará para a sua roupa de cama de criança, a voz esfarrapada de gritar. Ficará na memória da criadagem como «melancólica».


      Quando as duas crianças estão a dormir, lambo-lhes as pontas dos dedinhos, uma a uma, e apago as velas.


       


       


      Na calada da noite, saio da cama. Acendo uma vela de sebo num pequeno castiçal de latão e embarco no papo escuro da casa, com a pequena chama a arder pelas passagens como uma crise de dispepsia. As plantas pegajosas dos meus pés descalços colam-se ao chão, deixando um rasto de pegadas momentâneas.


      Como muitas casas antigas, a Ensor House sofreu uma série de reformas esporádicas e díspares, que resultaram em escadas que não levam a lugar nenhum e portas escondidas dentro de roupeiros e atrás dos quadros pendurados na parede. Descubro uma dessas portas, escondida atrás de um arrás medieval representando uma cena de caça e camuflada dentro dos painéis de madeira da parede. Rastejando pela porta do tamanho de uma criança, subo umas escadas apertadas até umas águas-furtadas secretas. A divisão não tem janelas e está nua, com exceção de uma banheira de metal enferrujada. Deve ser aqui que os Pounds arrecadaram as suas gerações de histéricas ao longo dos tempos.


      No andar de baixo, entro sorrateiramente no quarto principal, com a mão em forma de concha sobre a chama de uma vela. Mr. Pounds ressona profundamente, mergulhado no tipo de sono tranquilo proporcionado pela posse de várias fábricas.


      Na câmara da mulher, ao lado da dele, o montinho que é Mrs. Pounds mexe-se.


      — Mãe? — pergunta ela, de olhos fechados.


      — Sim — digo. Aproximo-me e a luz das velas ilumina mais o rosto de Mrs. Pounds do que o marido ou filhos alguma vez iluminarão. Ela pigarreia fracamente, o que eu interpreto como a minha deixa para me ir embora.


      Ao passar pela galeria, os olhos do avô Pounds seguem-me, esbugalhados nas órbitas pintadas a óleo.

    

  

  
    
      CAPÍTULO V


      De cucos, veados e crianças, vivos e mortos


       


       


       


      – É bem gorda — diz o patrão pequeno enquanto o visto para a nossa caminhada na manhã seguinte.


      — Porque como crianças bem gordas — respondo.


      Ele estreita os olhos como se pensasse um pouco no assunto, depois os seus lábios rosados e carnudos alongam-se num sorriso largo e selvagem e eu pergunto a que saberão os seus dentes.


      Tal como aconselhado pelo Ladies’ Journal, uso um «vestido de estilo simples e pacato; um boné de palha de aba grande, com um véu verde ou castanho» (castanho, no meu caso, pois a cor monótona esbate ainda mais as feições identificativas, obscurecendo a minha expressão de vazio insondável, para lembrar aquilo que um observador casual poderia confundir com solenidade).


      As folhas espalham-se pelo terreno em tons de bílis e sangue. O céu brumal sopra um vento feroz, que traz consigo o cheiro a chuva do Norte. Passamos pelos estábulos de pedra, com as suas portas arqueadas bocejantes, onde vejo a bela criada que vi ontem da janela do meu quarto. Está a conversar com o aprendiz de jardineiro. Param abruptamente quando nos veem e a criada retira-se para a cozinha, com um olhar sabedor no rosto.


      Andrew bate zelosamente com um pau nos troncos das árvores, como se tentasse infligir-lhes dor. Drusilla, por sua vez, fala num tom baixinho monótono, quase para si mesma, e diz ter a certeza de participar no baile de Natal deste ano, agora que já tem idade: treze anos. Olho para o corpete de Drusilla, onde os mamilos (menos ainda o escasso peito) mal parecem pressionar o tecido, que está manifestamente escancarado.


      Atravessamos uma velha ponte de pedra com vista para uma lagoa de cisnes verdejante. Dois cisnes mudos deslizam pela água na nossa direção. A sua plumagem é puro alabastro, mas os bicos, que abrem e fecham para nós, pedindo-nos que os alimentemos, são um choque de laranja de sangue, e serrilhados, como tesouras de jardim costuradas ao focinho com fio grosso preto.


      Do outro lado da ponte, Andrew larga o pau e grita:


      — Olhem, há um ninho naquela árvore! Um ninho com ovos!


      Aproximamo-nos do ninho, admiramos a sua composição robusta de cuspo e lama e folhas e uma fita castanha entrelaçada nos galhos. Dentro do ninho jazem três ovos, frios ao toque. Abandonados, presumivelmente, pela mãe, e condenados a não eclodir.


      — Um deles é um ovo de cuco — digo. — Veem como dois ovos são azuis e o salpicado é acastanhado?


      — O castanho é feio — diz Andrew. Faz uma pausa. — E gordo.


      — O cuco é um parasita de ninhadas — explico, acariciando o ovo com uma reverência que roça o fervor. — A fêmea põe os seus ovos em ninhos de outras aves. Quando sai da casca, o pinto de cuco mata os seus companheiros de ninho. Têm o impulso — digo isto, e a minha voz inevitavelmente baixa com a gravidade — de matar assim que nascem.


      Tiro o ovo azul do ninho e parto-o na palma da mão, apertando a gema com o punho cerrado, cacos de casca de ovo e o que parece expetoração a escorrer entre os meus dedos.


      Continuamos a nossa caminhada.


      — Nós também costumávamos ser mais crias — diz Andrew, pensativo. — Houve cinco entre mim e a Dru e outros cinco depois, mas morreram todos. Eu sobrevivi — afirma, batendo com o punho no esterno.


      — Isso faz doze crianças ao todo — calculo. — Caramba, são muitas crianças Pounds.


      — Bem — diz Andrew —, sou o único herdeiro masculino.


      Ele tropeça na minha bota e cai para a frente. Apanho-o.


      — Cuidado — digo, a voz envolta em paciência.


      — A prima Margaret costuma dizer: «Mais vale ter quinhentas libras1 por ano do que todos os Pounds do mundo por um ano» — diz Drusilla.


      Começo mesmo a gostar da prima Margaret.


      — Agora chiu, mulheres, o que é aquilo? — grita Andrew, projetando os braços para travar o nosso progresso. A uma curta distância à frente, numa clareira pontilhada, jaz um corço morto.


      — Cortaram-lhe a cauda! — diz Andrew dramaticamente.


      — Os corços não têm cauda, palerminha — digo, com um sorriso carinhoso.


      Aproximamo-nos do animal até estarmos tão perto que conseguimos discernir os pelos individuais cor de cinza no seu lombo, que crescem sobre o seu casaco de verão mais rico e avermelhado. Ajoelho-me ao lado dele. Mexe-se, quase impercetivelmente, um tremor de pestanas negras sobre os olhos mais negros ainda, profundos e líquidos como baldes de breu. Devagar, muitíssimo devagar, tateio o chão à procura da pedra mais próxima.


      Andrew pestaneja.


      — Acho que está viv…


      Como que ofendido pela incerteza, o corço late para nós: um zurro áspero e gutural, não muito diferente do grito de uma mulher em desespero.


      Esmago a cabeça do animal com a pedra. Baixo-a vezes sem conta, os meus braços a arder de fadiga, até a criatura ter os olhos vermelhos, até já não se distinguirem do focinho, até os músculos do meu ombro gritarem, enquanto as crianças olham, de boca entreaberta, o sangue a salpicar as calças de Andrew e a pintalgar o rosto de Drusilla, que pestaneja muito depressa.


      — Quando se encontra um animal em sofrimento, matá-lo é o gesto de misericórdia — digo, pousando a pedra com uma gentileza reservada à porcelana fina.


      As crianças olham para o corço, para as entranhas que esborratam a rocha, fios de cérebro semelhantes a vermes no meu vestido.


      — Mas não… parecia em sofrimento… — diz Andrew debilmente.


      — Ah, mas estava. Estava. — Limpo o sangue da minha bochecha com as costas da mão. — Todos os seres vivos estão.


       


       


      Ao almoço, as crianças olham mudas, os olhos vidrados, enquanto eu e os seus pais devoramos as nossas empadas de corço. Tenho a certeza de que sinto o sabor (entre a cebola e as cenouras e o molho de vinho tinto e de porto) de um globo ocular negro, viscoso e salgado.


      Absurdo, claro, caro leitor. Receio estar a sucumbir a elaborados voos da fantasia. Não posso deixar que isso aconteça. Isto não será como noutros tempos.


       


      


      1 Pounds, em inglês. (N. da T.)

    

  

  
    
      CAPÍTULO VI


      De um certo Mr. Pounds


       


       


       


      Não vejo tanto Mr. Pounds como esperava. Está muitas vezes ausente, ou a tratar de negócios à porta fechada com o seu administrador ou com os seus inquilinos. Ele é um mistério que tenho intenção de deslindar.


      Fico a saber pelas crianças que ele é volúvel, tão propenso a brincar com elas e a ceder a todos os seus caprichos como a castigá-las por razões desconhecidas. A admiração que sentem por ele é evidente nos seus tons abafados, no grande detalhe dado a cada descrição dos feitos dele.


      Os criados são menos diretos, a não ser que falem entre si. Falam do irmão dele que, embora aleijado, montava prodigiosamente a cavalo. Falam do ciúme que Mr. Pounds tinha desse irmão, que era o preferido do pai e morreu jovem, e assim permaneceu o preferido para sempre. Falam do tio-avô, que governou a Ensor House antes dele, e do bisavô, que ganhou a casa num jogo de uíste. Raramente falam das qualidades de Mr. Pounds como homem e patrão, mas talvez esta omissão, por si só, diga muito.


      Os meus desejos de aproximação são atendidos quinze dias depois da minha chegada à Ensor House, quando deparo com ele no Salão Grande, onde está encostado à lareira de azulejos holandeses, com a capa de equitação com colarinho de pelo, a examinar um documento.


      Ele olha para mim e as suas feições reorganizam-se numa expressão que ainda não consigo interpretar.


      — Miss Notty — diz, e atira o papel para a lareira apagada. — Estava prestes a dar um passeio pela propriedade. Pergunto-me se me pode conceder o prazer da sua companhia.


      Considero a sua petição do outro lado da sala. Não é, creio, um homem bonito, com a testa talvez larga demais e os olhos muito próximos, o nariz demasiado feminino para a amplitude do queixo. Vejo nele, porém, um brilho de mim própria: um brilhozinho nos olhos, um sorriso maroto, às vezes vazio, e é quanto me basta para me travar.


      Durante o nosso passeio, Mr. Pounds fala-me de Andrew e Drusilla (apesar de ser a mais velha, Drusilla tende a surgir em segundo lugar, o seu nome gaguejado a partir do do irmão, como Eva da costela de Adão). Ligeiramente ofegante com o esforço de permanecer sempre dois passos à minha frente, ele exalta-lhes as virtudes, parecendo (será possível?) quase orgulhoso deles; tão orgulhoso quanto está de toda a sua propriedade legal, com exclusão, porventura, da mulher.


      — Serão bons espécimes — conclui Mr. Pounds.


      Estou a aquecer debaixo do meu chapéu, a coçar o pescoço na zona em que os fios se eriçam contra a minha pele. Tendo ensinado as duas crianças e considerado que, lamentavelmente, nada têm de excecional, acho injusto que acumulem toda esta admiração de um homem que possui uma quantidade tão limitada dela.


      Ao fundo do estômago, as Trevas deslizam à volta da minha alma.


      — Como é que sabe que são seus? — murmuro, esfregando entre os dedos um pedaço de pele esfolada do crânio de uma tordoveia.


      Mr. Pounds gira a cabeça para olhar para mim, ou melhor, para o espaço à minha volta, sem interromper o seu passo.


      — Perdão? — pergunta, com uma voz à beira de se ofender.


      — Eu disse, senhor: «Como deve amá-los, sendo seus!»


      Mr. Pounds rasga um sorriso e o rubor que se arrastava pelo seu pescoço recua.


      — Ah, sim — diz. — Perdoe-me a minha falta de atenção, falando assim deles. Deve ser uma angústia tão grande para si, cuidar de crianças que não pode deixar de amar profundamente, sabendo que nunca poderão ser suas.


      Fecho os olhos, faço um esgar com os lábios e aceno a cabeça com melancolia teatral.


      — Miss Notty é um motivo de orgulho para o seu sexo — diz ele, depois, claramente excitado pela palavra na sua boca, repete a expressão, chupando-a como se fosse uma cereja: — Motivodorgulhoproseu sexo. — Faz uma pausa na marcha, reajusta a braguilha das calças de alfaiate e, em seguida, recomeça, bruscamente, com o cão gordo, inútil, da Terra Nova a babar-se no seu encalço.


      Após o nosso regresso, fico à espera que Mr. Pounds se retire para o andar de cima, a fim de ir apanhar o documento que ele atirou à lareira. É uma fatura de ferreiro, por amolar foices e tesouras de jardim, nada de interesse (exceto ser dele), mas coloco-a na minha mala com as outras.


       


       


      Os nossos passeios tornam-se uma ocorrência semanal, em que Mr. Pounds me acompanha em viagens intermináveis pelos jardins e através da charneca, o Sol baixando progressivamente mais cedo, as nossas sombras projetadas diante de nós como sepulturas acabadas de escavar.


      Mrs. Pounds observa-nos da sua habitual janela do andar de cima.


      — O que é que faz com ela? — pergunta ela ao marido, à minha frente, ao pequeno-almoço (falam muitas vezes de mim como se eu não estivesse presente). — De que é que falam?


      — Nada de importante, querida. Da charneca, geralmente. Urze e afins.


      — Miss Notty tem opiniões sobre a urze?


      — Com efeito. É uma artista. Aguarelas, sobretudo.


      Chupo ruidosamente uma ostra em conserva e Mrs. Pounds faz-me cara feia, a raiva a encapuzar-lhe os olhos e a afinar-lhe a boca. Tem andado com um ar manifestamente miserável nestes dias. É como se as rugas da testa amarelada acasalassem para gerar mais rugas. Tem o queixo descaído como a barbela de um peru.


      — Parece que nenhum dos criados quer falar comigo sobre a urze — resmunga Mrs. Pounds, enquanto barra uma torrada com manteiga.


      — O que está para aí a dizer, querida? — Mr. Pounds suspira quando a sua correspondência lhe é entregue numa bandeja de prata.


      Mudando de tática, talvez numa tentativa de inspirar no marido uma forma de raiva protetora, Mrs. Pounds diz:


      — Os criados chamaram-me feia. Ouvi-os sussurrar na galeria.


      — Disparate — diz Mr. Pounds, mas a maneira como franze a testa para a carta que tem nas mãos revela que não está a ouvir.


       


       


      Num acesso de desafio, Mrs. Pounds decreta:


      — Os criados devem virar as costas se eu não estiver no meu melhor.


      Esta proclamação leva-os a virarem-se quando a veem no meio das escadas e dos corredores, voltando bruscamente a cara para fitarem as paredes, as bandejas carregadas a tremerem quando ela passa.


      — Sou hedionda! — lamenta ela ao pequeno-almoço, depois de Mr. Pounds ter saído para tratar de negócios na cidade e ela ficar sozinha comigo (e três criados). Não expressa o seu pesar para mim; antes, profere-o ao seu prato.


      — Isso é um absurdo, Mrs. Pounds — digo. — A senhora é muito bonita.


      Mrs. Pounds vira a cabeça lentamente para mim, com uma das pálpebras caída devido a uma recente crise de apoplexia.


      — Não é sincera no que diz — responde ela baixinho, com os lábios franzidos cheios de esperança.


      Olho para ela, olho verdadeiramente para ela: as pestanas irregulares, aparadas com uma tesoura, na esperança de que crescessem mais exuberantes; as sobrancelhas escurecidas com cravo queimado; as íris mortiças e turvas dos pingos de beladona para iluminar a esclera e dilatar as pupilas; o cabelo, cortado e besuntado com banha de porco. Na verdade, o seu esforço é inegável.


      — Qualquer homem seria afortunado de a contar entre as suas posses — proclamo.


      Seja pelo esmagamento de expectativas que me são desconhecidas, seja por vergonha da sua própria carência, ou outra coisa completamente diferente, as sobrancelhas de Mrs. Pounds descaem.


      — É desonesta — diz, num tom sibilado.


      Levanta-se e sacode veementemente do vestido migalhas e pedaços maiores de detritos do pequeno-almoço. Uma porção de salsicha do tamanho de uma bexiga aterra no meu prato. Meto-a rapidamente à boca. Ao longe, o sino da igreja de Grim Wolds toca os quartos de hora. São oito e meia. Os criados puxam a toalha de mesa e retiram os pratos num bater e tilintar coreografado de porcelana e prata. Uma escova de migalhas passa sobre a mesa e o meu colo. O caco de uma concha de ostra é arrancado de entre os meus dedos.

    

  

  
    
      CAPÍTULO VII


      Em que faço uma breve avaliação do medo


       


       


       


      Pela janela da sala de aulas, observo a bela criada com o aprendiz de jardineiro. Na presença dele, ela emite uma gargalhada breve e tilintante, que lembra uma chávena a pousar no pires. Observo-a com o aprendiz de jardineiro com bastante frequência ao longo do dia. A levar-lhe um copo de água e uma ostra que sobrou do pequeno-almoço, a esvaziar um balde de restos na base do seu arbusto de hortênsias, os dedos dos dois a roçar quando ele lhe entrega uma rosa cor-de-rosa da estufa.


      Uma tarde, vejo-a a chorar do lado de fora, enquanto o aprendiz de jardineiro tenta silenciá-la, olhando em redor como se procurasse testemunhas. Contorço o rosto numa aproximação da sua miséria. As lágrimas não vêm. Nunca vêm. A minha mãe disse que mandou um médico de Londres examinar-me em bebé. Preocupava-a que eu pudesse não estar a respirar bem, que eu pudesse estar meio morta, porque não chorava. Mas chorar deriva bastas vezes do medo.


      Eu tinha dezasseis anos quando me dei conta de que não conseguia sentir medo. Pelo menos, não da forma como as outras pessoas o experimentam — essa forma indigna e agudamente desesperada. Uma vez que tomei consciência dessa imunidade, e percebi que sempre tinha sido assim, pareceu-me tão natural, tão óbvio, que supus que todos o
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